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A N T E S  D E  C O M E Ç A R

Introdução



Você chega em casa depois de um dia comprido. Abre a porta e
vê a pilha de louça na pia, a cadeira cheia de roupa, a mesa
coberta de papéis. Sente um cansaço que não é só do corpo. É
o cansaço de olhar para tudo isso e pensar: “De novo?”.

Se isso acontece com você, saiba que está em boa companhia. Quase
todo mundo já passou por uma casa que parece sempre um passo à
frente da gente. E, na maioria das vezes, isso não vem de preguiça
nem de falta de caráter. Vem de uma coisa muito mais simples:
ninguém ensinou, com calma e sem bronca, como uma casa se
mantém de pé no dia a dia.

Este livro tenta fazer isso. Ele não promete uma casa de revista. Não
promete que tudo ficará perfeito, nem que você vai amar limpar.
Promete algo mais modesto e mais útil: uma casa que funciona. Uma
casa em que você encontra as chaves, tem prato limpo quando
precisa, dorme num quarto em paz e não passa o fim de semana
inteiro correndo atrás da bagunça.

O que você vai encontrar aqui
O livro tem quatro partes e dezesseis capítulos. Cada capítulo é
curto, escrito em palavras do dia a dia, com exemplos de pessoas
inventadas e um quadro final chamado “O que levar daqui”. Quase
todo capítulo propõe um “passo pequeno da semana”. No fim, há
folhas para imprimir ou copiar num caderno.

A Parte I é sobre entender e começar. Ela mostra por que a casa vira
bagunça, como dar o primeiro passo sem se esgotar e como decidir o
que fica e o que sai.

Antes de começar

Introdução

I N T R O D U Ç Ã O
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A Parte II anda pela casa, cômodo por cômodo: cozinha, quarto,
banheiro, sala e entrada, e a área de serviço.

A Parte III trata de rotinas e de gente: papelada, limpeza em blocos
curtos, compras e refeições simples, e como dividir as tarefas com
quem mora com você.

A Parte IV cuida da casa por inteiro: espaço pequeno, segurança
básica, bichos e plantas, e um plano de 30 dias para fechar tudo.

Para quem é
Para quem mora sozinho, em família, em república ou divide o teto
com alguém. Para quem trabalha em casa e vê o trabalho invadir a
sala. Para quem tem pouco tempo, pouco espaço e pouco dinheiro.
Você não precisa comprar nada para começar: caixas, cestos e
etiquetas ajudam, mas quase sempre dá para usar o que já existe em
casa.

O que este livro não é
Este não é um livro de minimalismo radical. Você não precisa ficar
com cem objetos nem jogar fora o que ama. Também não é um livro
de limpeza profissional, de reforma ou de segurança técnica. Ele traz
noções gerais. Quando o assunto envolve produtos de limpeza,
eletricidade, gás, pragas ou saúde, o livro explica o básico e indica
onde buscar orientação confiável. Ele não substitui eletricista, técnico,
veterinário, médico ou advogado.

Os nomes, as casas e as situações dos exemplos são inventados, só
para ilustrar. Quando o texto cita uma regra, uma lei ou uma
orientação oficial, diz de onde ela vem e a data em que foi
consultada, porque regras mudam. As fontes estão nas Referências.

A  C A S A  Q U E  F U N C I O N A
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Como ler
Leia a Parte I na ordem. Ela dá a base. Depois, vá para o cômodo que
mais pesa para você. Não precisa ler tudo de uma vez: um capítulo
por semana é um ritmo bom. E faça só o que couber. Casa em ordem
se constrói com passos pequenos, repetidos, e não com um fim de
semana heroico.

Como cada capítulo é montado
Para facilitar a leitura, todos os capítulos seguem o mesmo desenho.
Eles começam com uma pequena cena, com uma pessoa inventada,
para mostrar o problema do jeito que ele aparece na vida real. Depois
vêm as seções, com explicações curtas e exemplos.

No meio ou no fim, você encontra quadros de perguntas e de “mitos e
verdades”, que respondem às dúvidas mais comuns. Quando faz
sentido, há um exercício guiado, que é um passo a passo para fazer
na hora. Em seguida, vem o “passo pequeno da semana”, a única
tarefa que o capítulo pede. E, por fim, o quadro amarelo “O que levar
daqui”, com as ideias principais.

Se você tiver pouco tempo, leia só o começo, o passo pequeno e o
quadro final de cada capítulo. Já dá para sair com algo útil. O resto
fica para quando houver fôlego.

Antes de virar a página
Pegue um caderno ou abra uma nota no celular. Escreva uma frase
que comece assim: “Daqui a um mês, eu gostaria que minha casa me
ajudasse em…”. Pode ser “encontrar as coisas”, “receber visita sem
pânico” ou “acordar sem sentir peso”. Essa frase será a sua bússola.

I N T R O D U Ç Ã O
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P A R T E  I

I
Entender a bagunça e
começar

Nesta parte

1 Por Que a Casa Vira Bagunça 2 Começar Pequeno 3 Decidir o Que Fica

Antes de arrumar, vale entender. Quem sabe por que a casa
desorganiza consegue parar de brigar consigo mesmo e começar a
agir com mais jeito. Esta parte não pede que você jogue nada fora
nem compre nada. Pede só que olhe para a casa com olhos mais
gentis.

No Capítulo 1, você vai ver por que a bagunça nasce e que ela não é
uma falha pessoal. No Capítulo 2, vai aprender a começar pequeno,
com tarefas de poucos minutos. No Capítulo 3, vai conhecer um jeito
simples de decidir o que fica, o que sai e para onde vai o que sai.



P A R T E  I  ·  E N T E N D E R  A  B A G U N Ç A  E  C O M E Ç A R C A P.  1  /  1 6

0 1
Por Que a Casa Vira
Bagunça

FIG. 1.1 Uma casa que vive e é usada: a bagunça faz parte, e há caminho de volta
(ilustração conceitual).

Neste capítulo
A casa não é um quadro, é um lugar
de uso
Cinco motivos comuns da bagunça
A bagunça que a gente vê e a que a
gente sente

O peso da culpa
Cada casa tem um ritmo
Quando a casa muda de fase



Tainá chega do trabalho às sete da noite. Mora sozinha numa
quitinete, que é um apartamento de um cômodo só, com um
cantinho para a cozinha. A cadeira ao lado da cama virou um
monte de roupas “meio usadas”. Na pia, duas canecas e uma
panela. Sobre a mesa, uma pilha de correspondências que ela
promete abrir “amanhã”.

Tainá é uma personagem inventada, mas a cena é bem comum. Ela
se pergunta, quase toda noite: “Por que eu não consigo manter isso
em ordem, se parece tão simples?”. Este capítulo responde com
calma. E a primeira resposta é: não é por falta de vontade.

A casa não é um quadro, é um lugar de uso
Uma casa não fica arrumada como uma foto. Ela é usada o tempo
todo. Cada café, cada banho, cada pacote que chega, cada roupa
tirada no fim do dia deixa uma pequena marca. Se ninguém desfaz
essas marcas, elas se somam.

Por isso, uma casa nunca “fica pronta”. Ela fica em ordem por
enquanto. Entender isso tira um peso enorme: você não falhou
porque a bagunça voltou. A bagunça volta porque a casa está viva. O
trabalho é pequeno e constante, como escovar os dentes, e não uma
obra de uma vez só.

Capítulo 1 · Parte I

Por Que a Casa Vira Bagunça1

A  C A S A  Q U E  F U N C I O N A

12



Cinco motivos comuns da bagunça
Quase toda bagunça nasce de um destes cinco motivos. Veja se
algum se parece com a sua casa:

Repare que nenhum desses motivos é “ser desorganizado por
natureza”. São situações que dá para mudar.

Coisa demais para o espaço. Quando não há lugar para tudo,
uma parte do que você tem fica no chão, na cadeira ou em cima
da mesa.

Coisas sem endereço. Se a chave não tem um lugar fixo, ela
pousa onde der. Objeto sem “casa” vira objeto perdido.

Lugar longe demais. O cabide fica atrás da porta, o cesto de
roupa suja está no outro cômodo. Se guardar dá trabalho, a gente
deixa por ali.

Cansaço e pouco tempo. Depois de um dia cheio, sobra pouca
energia para pequenas tarefas. Elas ficam para depois.

Decisões adiadas. “Isso eu vou resolver depois” é a frase que
mais enche gavetas. Um papel, uma roupa que não serve, um
presente que a gente não gostou: tudo vira pendência.

1  ·  P O R  Q U E  A  C A S A  V I R A  B A G U N Ç A
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FIG. 1.2 Cinco motivos comuns para a bagunça: coisa demais, falta de
endereço, lugar longe, cansaço e decisões adiadas (ilustração conceitual).

A bagunça que a gente vê e a que a gente sente
Há dois tipos de bagunça. A primeira é a visível: louça empilhada,
roupa no chão, caixas pelo corredor. A segunda é a mental: a
sensação de ter mil coisas por fazer, de não saber onde algo está, de
esquecer contas e compromissos.

As duas se alimentam. Um ambiente cheio dificulta pensar com
clareza, e uma cabeça cheia dificulta cuidar do ambiente. Por isso,
este livro mistura as duas frentes: ajuda a organizar os objetos e
também a rotina, as listas e as combinações entre as pessoas.

O peso da culpa
Muita gente acha que precisa se sentir mal para mudar. Pensa: “Que
vergonha, nem consigo lavar a louça”. A culpa dá a impressão de que
estamos fazendo alguma coisa, mas costuma gastar justamente a
energia que seria usada para arrumar.

A  C A S A  Q U E  F U N C I O N A
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Tente outra conversa interna. Em vez de “eu sou um desastre”, pense:
“Esta casa ainda não tem um sistema que combine comigo”. Sistema,
aqui, quer dizer apenas um jeito combinado de fazer as coisas: onde
guardar, quando limpar, quem faz o quê. Se o sistema não funciona, a
gente conserta o sistema. Não a pessoa.

Cada casa tem um ritmo
A casa de uma pessoa que mora sozinha não funciona como a de
uma família com crianças. A de quem trabalha em casa tem outras
exigências. A de uma república, onde várias pessoas dividem o
mesmo espaço, tem outras ainda. Por isso, não existe método único.

Ao longo do livro, você vai encontrar ideias, não regras. Teste, fique
com o que ajuda e deixe o resto de lado. Uma ideia só é boa se
couber na sua vida.

Quando a casa muda de fase
Muitas vezes, a casa que “funcionava” deixa de funcionar porque a
vida mudou. Um emprego novo com horário diferente. A chegada de
um bebê. Um filho que cresceu e agora precisa de espaço. Alguém
que passou a morar junto, ou que saiu. Uma mudança de endereço.
Uma fase de luto ou de cansaço grande.

Em cada mudança, as rotinas antigas ficam sem sentido, mas os
objetos e os hábitos continuam iguais. A bagunça, nesses momentos,
é um aviso de que o sistema precisa de uma revisão. Pergunte: o que
mudou na minha vida nos últimos meses? Quais tarefas da casa
mudaram de peso? Muitas vezes, basta ajustar uma ou duas
combinações, e a casa volta a respirar.

1  ·  P O R  Q U E  A  C A S A  V I R A  B A G U N Ç A
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Quando a dificuldade parece grande demais
Há períodos em que cuidar da casa parece impossível, por mais
simples que seja o método. Se isso dura muito tempo, vem junto com
tristeza, esgotamento ou desânimo intensos, ou atrapalha o seu
trabalho e as suas relações, vale conversar com um profissional de
saúde ou com alguém de confiança. Este livro não faz diagnósticos
nem substitui esse tipo de cuidado. Ele é só uma ajuda prática.

Enquanto isso, escolha a menor tarefa possível. Lavar uma caneca.
Abrir uma janela. Pôr o lixo para fora. Pequenas ações também
contam, e vale pedir ajuda a alguém para as tarefas mais pesadas.

Perguntas que aparecem nessa hora
“Eu era organizado e deixei de ser. O que mudou?”

Quase sempre, algo na vida mudou: um trabalho novo, um filho, uma
mudança de casa, uma fase de cansaço. O sistema antigo deixou de
caber. Vale reformar o sistema, não se cobrar pelo que era antes.

“Moro com alguém que não ajuda. Adianta eu me organizar?”

Ajuda, sim, mas não resolve tudo. O Capítulo 12 trata de conversas e
de divisão de tarefas, que é o que realmente muda esse quadro.

“Tenho muito pouco espaço. Tem jeito?”

Tem. Espaço pequeno pede escolhas mais claras, e o Capítulo 13 é
todo sobre isso.

A  C A S A  Q U E  F U N C I O N A
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Mitos e verdades sobre a bagunça
M ITO

“Pessoa organizada nunca tem bagunça.”

Pessoa organizada tem bagunça também. A diferença é que tem um
jeito simples de voltar à ordem.

M ITO

“Quem é bagunceiro nasceu assim.”

Organização é um conjunto de hábitos e de combinações, e hábitos se
aprendem em qualquer idade.

M ITO

“Para arrumar de verdade, preciso de um dia inteiro livre.”

Um dia inteiro cansa, e o resultado costuma não durar. Poucos
minutos por dia fazem mais efeito do que uma maratona por mês.

M EIA VERDADE

“Comprar caixas bonitas resolve.”

Caixas ajudam quando já se sabe o que vai dentro e onde ficarão.
Comprar antes de decidir costuma só mudar a bagunça de lugar.

Exercício guiado: a foto sem julgamento
Separe dez minutos. Faça nesta ordem:

Tire uma foto de cada cômodo, como se fosse mostrar a
casa a um desconhecido. Não arrume antes.

1

Olhe cada foto e escreva, numa frase, o que mais
atrapalha ali. Exemplo: “Roupa na cadeira”.

2

1  ·  P O R  Q U E  A  C A S A  V I R A  B A G U N Ç A
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Pronto. Você acabou de fazer um diagnóstico. Não precisa
resolver nada hoje.

Ao lado, escreva um motivo entre os cinco da lista (coisa
demais, sem endereço, lugar longe, cansaço, decisão
adiada).

3

Escolha um único incômodo, o que mais pesa na sua
semana. Circule.

4

Escolha o incômodo que você circulou e escreva, num papel, o
motivo dele. Cole o papel num lugar visível. Se quiser, registre o
diagnóstico completo no Apêndice A. Só isso. Saber por que
algo acontece já tira metade do poder dele.

PASSO PEQUENO DA SEMANA

O que levar daqui
A casa é um lugar de uso: a bagunça volta porque a vida
acontece nela.

Os motivos mais comuns são coisa demais, falta de endereço,
lugar longe, cansaço e decisões adiadas.

Culpa gasta energia. Consertar o sistema funciona melhor do
que se cobrar.

Não existe método único: cada casa e cada rotina pedem um
jeito próprio.

A  C A S A  Q U E  F U N C I O N A
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